PREVENÇÃO DE COMPLICAÇÕES HOSPITALARES NA CLÍNICA MÉDICA
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INTRODUÇÃO: As complicações hospitalares representam uma das principais causas de morbimortalidade em pacientes internados, impactando diretamente a segurança assistencial e a eficiência dos serviços de saúde. Infecções relacionadas à assistência, eventos adversos a medicamentos, tromboembolismo venoso, úlceras por pressão e quedas estão entre os agravos mais frequentes. A prevenção dessas complicações exige vigilância contínua, atuação clínica criteriosa e integração entre os diferentes profissionais da equipe de saúde, tendo a clínica médica como eixo central de coordenação do cuidado. OBJETIVO: Analisar a importância das práticas clínicas preventivas no contexto hospitalar, destacando estratégias efetivas para reduzir complicações e aprimorar a segurança do paciente. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo e reflexivo, baseado em revisão narrativa da literatura científica nas bases SciELO, PubMed e LILACS, considerando publicações entre 2013 e 2024. Foram incluídas diretrizes nacionais e internacionais sobre segurança do paciente, protocolos hospitalares e boas práticas em clínica médica, priorizando evidências de alto nível e aplicabilidade prática. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se que a adoção sistemática de medidas preventivas, associada à vigilância clínica ativa, reduz de forma significativa a ocorrência de complicações hospitalares. Estratégias como profilaxia de tromboembolismo, controle rigoroso de dispositivos invasivos, protocolos de higienização das mãos e revisões terapêuticas diárias demonstram impacto direto na segurança assistencial. A comunicação efetiva entre médicos, enfermeiros e demais profissionais, o uso de checklists e a realização de rounds multidisciplinares promovem a detecção precoce de riscos e a tomada de decisões mais assertivas. Além disso, a educação continuada e a cultura de segurança institucional fortalecem a prática clínica baseada em evidências e diminuem a incidência de eventos adversos evitáveis. CONCLUSÃO: A prevenção de complicações hospitalares depende de uma atuação clínica integrada, vigilante e centrada na segurança do paciente. A consolidação de protocolos assistenciais, a educação permanente e a prática interdisciplinar fortalecem a qualidade do cuidado hospitalar, promovendo redução de danos e aprimoramento dos resultados clínicos.
Palavras-chave: Segurança do Paciente; Clínica Médica; Complicações Hospitalares.

REFERÊNCIAS
AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (ANVISA). Assistência Segura: uma reflexão teórica aplicada à prática. 2. ed. Brasília: Anvisa, 2017.
BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolo Básico de Segurança do Paciente: Prevenção de Eventos Adversos em Serviços de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2021.
MENDES, Eugênio Vilaça. O cuidado das condições crônicas na atenção primária à saúde: o imperativo da consolidação da estratégia da saúde da família. Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde, 2012.
WORLD HEALTH ORGANIZATION (WHO). Patient safety: a global priority. Geneva: WHO, 2019.
SILVA, A. E. B. C. et al. Eventos adversos e a segurança do paciente: revisão integrativa. Revista Brasileira de Enfermagem, Brasília, v. 71, supl. 6, p. 2764–2772, 2018.

